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			Para os amigos e familiares

			que podem enxergar um pouco de si mesmos

			em alguns dos personagens deste livro. 

			Nota pertinente

			Esta é uma obra de ficção. Entretanto, todos os locais presentes nesta obra existem, assim como as organizações, com exceção do GOME – Grande Oriente dos Maçons Eleitos.

			Os personagens são todos fictícios. Qualquer seme-lhança com pessoas da vida real é mera coincidência.

			Prólogo

			Em seu imponente gabinete, rodeado por livros e bustos de seus ídolos, incluindo um narcíseo, Roberto folheia um livro, A arte de insultar, de Arthur Schopenhauer. A leitura é interrompida com a chegada de Joaquim, que entra logo após três leves batidas na porta. 

			– Você está atrasado. 

			– Desculpe-me, Soberano. 

			– Há uma pasta vermelha sobre minha mesa. Pegue-a. 

			Joaquim caminha até a mesa, sobre a qual está a pasta vermelha. Ele a pega e, sem olhar seu conteúdo, a guarda sob seu braço, voltando-se em seguida à frente de Roberto, que lhe diz, sem tirar os olhos do livro:

			– Traga-a de Paris e leve-a para a clínica. Você tem 48 horas. Depois disso temos outras duas viagens para fazer. 

			– Sim, senhor. – responde Joaquim, saindo em seguida do gabinete. 

			Roberto continua sua leitura. Ele mudará o mundo, mas não hoje. 

			Quezon City – Filipinas. 

		

	
		
			Quinta-feira, 21 de março de 2019. 

		

	
		
			06:47 AM.

			Ben sente o ombro esquerdo. “Vai ser difícil di-gitar na aula hoje”, ele pensa. Esses pensamentos são rapidamenteinterrompidos ao ver o yantok de rattan1 do Mestre Manuel Garcia aproximando-se velozmente de seu rosto. Ele se defende, ao mesmo tempo em que pensa como seria ruim viajar para os Estados Unidos de olho roxo. E numa de suas raras tentativas de ataque nessa aula, tem seu braço imobilizado e torcido. Justo o braço com o ombro golpeado.

			– Eu já te falei mil vezes, Ben.Você precisa esvaziar sua mente para lutar. Sempre que tiver que lutar contra seus próprios pensamentos enquanto luta contra mim, você perderá.

			– Mestre, acho que mesmo se eu estivesse com a mente vazia e o senhor com a sua cheia, eu perderia! – Ben responde, sorrindo, abusando da velha amizade com seu Mestre. 

			– É provável! – diz o Mestre Manuel, rindo. – O que estou tentando dizer é que seus reflexos e raciocínio ficam mais lentos se está pensando em outra coisa. É como se você jogasse seu videogame enquanto andasse na rua. Uma hora você vai tropeçar ou, na melhor das hipóteses, deixar de ver algo interessante na rua. 

			– Eu farei melhor da próxima vez, Mestre. 

			– Tenho certeza que sim. Dispensado. 

			Ben sai da área de treinamento e vai até um velho banco de madeira no canto, guardando seus yantoks na mochila ali escorada.Em seguida, dirige-se ao banheiro da academiapara tomar um banho. Lá, toma cuidado ao despir a parte de cima do seu baro2 de eskrima, tentando não forçar o ombro dolorido. Ao se despir, Ben revela seu físico magro, porémbem definido, ao estilo “Bruce Lee”, resultado dos anos de treinamento.Seu corpo em forma também apresenta uma série de cicatrizes, lembranças permanentes de um acidente de ônibus que sofreu no início da adolescência e cuja lenta recuperação foi seguida de uma recomendação médica para que praticasse esportes. E ali está ele praticando eskrima desde então. 

			As cicatrizes parecem não mais incomodar Ben que, durante o banho, aproveita para rever em sua menteo que precisa fazer hoje: Primeiro, ir para a faculdade e assistir a uma aula entediante.Depois do almoço precisa cumprir algumas horas de trabalho no laboratório de informática, consertando placas de computadores velhos e instalando programas idiotas para professores do século passado. Então, dar um pulo no Supremo Conselho DeMolay3 das Filipinas, ali em Manila, pra pedir para oGrande Mestre, tio4 Emerson Guilhermo, uma carona até o aeroporto para amanhã. E, por fim, tem que ir pra casa fazer as malas para a viagem.  

			Tendo substituído o baro pelo jeans e camiseta, Ben sai da academia e, enquanto anda pela rua, coloca seus fones de ouvido. Ele viveu toda sua vida ali no barangayPayatas5 com seus pais, numa pequena casa de um programa habitacional, não muito longe da academia. No entanto, toda vez que sai da academia e olha a paisagem, ela parece um pouco pior para Ben. O lixão, embora desativado há anos, ainda proporciona um odor peculiar no ar, e o trânsito para o centro da cidade está cada dia pior, ainda mais nesse horário de rush. 

			Ben pega um ônibus em direção ao campus univer-sitário emDiliman.Às oito horas começa sua aula e ele não pode faltar, já que faltará à aula da mesma disciplina na semana que vem por conta da viagem aos Estados Unidos. Ao sentar no ônibus, próximo à janela, Ben tira seu tablet da mochila para revisar um pouco do conteúdo da aula. Ele tem esse curso de engenharia de sistemas como uma grande tortura, pois nada ali é novidade. Mesmo assim, se vê obrigado a concluí-lo, pois sem diploma não há emprego em seu ramo. 

			O trânsito caótico e congestionado de Quezon City faz com que o ônibus de Ben demore mais do que o programado. Sem conseguir se concentrar na leitura, ele tenta se distrair olhando a vista pela janela do ônibus. A bela paisagem das águas do bucólico parque La Mesa contrasta com a de seu bairro de tal forma que às vezes é até difícil acreditar que estão localizados na mesma cidade. 

			Ao descer em sua parada, de frente ao Centro Nacional de Engenharia da Universidade das Filipinas, Ben corre para chegar àsala de aula. Na porta, ele vê que a aulajá começou e entra de forma silenciosa no anfiteatro, tentando passar-sedespercebido. Suas chances de êxito são poucas, visto a aula estar um pouco vazia hoje e esse professor ser bastante observador. E realmente não adianta... enquanto se aproxima de uma cadeira vazia na lateral, o professor olha em sua direção. 

			– Bom dia, Sr. Dumas. – O professor diz em alto e bom som. Ouve-se então risos abafados de alguns estudantes. 

			Ben sente-se envergonhado, mas não é a primeira vez e provavelmente não será a última, o que faz com que não se importe tanto. Seu bairro fica longe do campus e, apesar do treino começar às seis da manhã, único horário em que seu Mestre pode treiná-lo sozinho, em seu nível, o transporte público não tem colaborado para que chegue à Universidade atempo. A Eskrima é sua vida.Ajudou-lhe a superar sua lenta recuperação após o acidente e é o que o liga ao passado nesse mundo de avanços tecnológicos no qual escolheu estudar, trabalhar e viver. E, por isso, ele não pode abandoná-la. 

			Ben tenta se concentrar na aula. Ele abre seu laptop e acompanha a linguagem de programação que o professor está explicando no telão. “Eu programo nessa linguagem desde os onze anos. Por que tenho que estar aqui?”, Ben resmunga em seus pensamentos, mas se lembra das entrevistas de emprego que não deram certo por exigirem formação na área. “Só até o final do ano”, ele se consola. 

			Nesse momento, o professor vira-se para a turma e diz:

			– Eis o meu desafio: utilizando a linguagem que estamos estudando, vocês devem fazer um programa para uma loja de bebidas que seja capaz de ler o código de barras dos produtos e identificar o país de origem. Quem apresentar no telão a programação correta ganhará um ponto extra na nota final.

			– E qual poderia ser a utilidade de um programa como esses para uma loja de bebidas? – pergunta uma aluna sentada na primeira fileira. 

			– Digamos que a loja queira mudar seu modo de divisão dos produtos nas gôndolas, separando as bebidas por país. – responde o professor. 

			Todos os alunos começam a digitar em seus laptops, tentando criar uma combinação válida da linguagem que realize a tarefa, baseando-se nos códigos que possuem no material didático. Como os laptops estão utilizando a rede da Universidade e o telão do anfiteatro é um dispositivo aberto, qualquer aluno poderá utilizá-lo quando concluir a programação demandada, como de costume. 

			Após algo por volta de uns quinze minutos, alguém lança a programação no telão. Todos os alunos param para ver. O professor vira-se para o telão e começa a conferir, procurando erros. Ele diz:

			– Muito bem. Parece que está tudo correto. Essa é a forma mais fácil de fazer isso, acrescentando uma tabela dos códigos por países para que o programa possa consultar, mesmo trabalhando off-line. Quem é o felizardo? 

			– Eu. – diz Ben, levantando a mão. 

			– Sr. Dumas... – o professor hesita por um segundo, surpreso – Bom trabalho. Deixe-me apenas conferir se você pensou em todas as possibilidades antes de registrar seu ponto extra no sistema. Desça um pouco mais a imagem, por favor. Quero ver o final da sua programação.  

			Ben atende a solicitação, descendo a scrollbar vertical da caixa de sua programação. O professor, ao observar o final da programação, estampa um sorriso e diz:

			– Parece que você não pensou em tudo, Sr. Dumas. Você deveria ter programado uma resposta de exceção, que surgisse para o usuário do programa no caso de não se reconhecer o código de um produto e seu país de origem.

			– Eu fiz, professor Rodrigues. Só não está no final. Está na tabela de países por código, mais especificamente na letra “S”. – Ben diz ao professor, indicando com o cursor do mouse de seu laptop.

			O professor olha para o telão e vê o cursor do mouse de Ben circulando o país “Shyna”. No espaço correspondente ao código do país, está uma fórmula que diz que tudo o que não for dos outros países, é dele. 

			– Entendo... – diz o professor, em tom reflexivo, deixando involuntariamente transparecer uma pitada de alegria pelo acerto – Sr. Dumas, você poderia, por favor, nos explicar sua escolha peculiar para as exceções?

			– Sim, professor. Eu criei um país fictício e uma fórmula de forma que todos os produtos cuja nacionalidade não seja encontrada sejam taxados como “Made in Shyna”, pois devem ser produtos falsificados ou contrabandeados. E esse tipo de produto costuma vir de um país com nome similar a esse.

			Os alunos disparam a rir. Nessa hora a sirene toca, indicando o término da aula. Todos começam a juntar suas coisas e sair do anfiteatro, incluindo Ben, que guarda seu laptop na mochila para sair. Assim que Ben se levanta da cadeira, o professor diz:

			– Sr. Dumas, tem um minuto?

			– Claro, professor. 

			Ben desce a escada lateral em direção ao professor, já se preparando para um pequeno sermão, seja pelo atraso ou pela piada. O professor observa o monitor de sua mesa enquanto aguarda a aproximação de Ben. Quando Ben se aproxima, o professor diz:

			– Sr. Dumas, estou aqui verificando seu histórico no sistema da Universidade. Você tem bolsa integral e tem um dos rendimentos acadêmicos mais altos de todo o curso. Tem as notas mais altas da sua turma. No entanto, você nunca chega no horário. Hoje, mais uma vez, você conseguiu demonstrar todo o seu potencial, concluindo rapidamente uma tarefa difícil e de uma forma criativa. Mas já vi muitos alunos com potencial se perderem no caminho por simples falta de foco, de dedicação. Pense um pouco sobre isso, Sr. Dumas. Tente chegar no horário, mostrar disciplina, atenção, para quando alguma empresa me solicitar uma indicação de aluno para uma vaga de emprego, eu me sinta à vontade para cogitar seu nome. Para isso, eu preciso acreditar, por exemplo, que você não chegará atrasado no trabalho, Sr. Dumas. O senhor me compreende?

			– Sim, professor Rodrigues. – Responde Ben, enver-gonhado. –Se me permite, a questão do atraso é um problema que infelizmente eu ainda não conseguirei resolver. Eu só gostaria que soubesse que não é por má vontade ou falta de dedicação.

			– E eu poderia saber a razão de seus atrasos?

			– Eu moro do outro lado da cidade, professor. E dependo de ônibus para vir para a Universidade. O trânsito aqui na cidade está um caos e...

			– Por que não sai mais cedo de casa? – Interrompe o professor. 

			– Eu saio de casa todos os dias às cinco e meia da manhã, professor. Mas eu faço um... um curso, perto de casa, entre às seis e às sete da manhã. Aí só tenho uma hora para atravessar a cidade de ônibus. Quando comecei a faculdade, dava tempo de sobra.Ultimamente tenho chegado atrasado por conta do trânsito. 

			– Se não for intromissão, curso de quê, Sr. Dumas?

			– De... concentração, Prof. Rodrigues. Ensina a me concentrar nas atividades que faço. É muito importante pra mim. – responde Ben, lembrando-se das palavras do Mestre mais cedo. 

			– Ah, sim. Isso explica tudo... Você tem déficit de atenção! Como não pude perceber isso antes?É por isso que percebo você meio que distante em algumas aulas.– o professor diz de forma condescendente – Obrigado por ter compartilhado isso comigo, Sr. Dumas. A causa de seus atrasos é justa.Não os considerarei mais em minhas avaliações. Pode ir agora. 

			– Obrigado, Prof. Rodrigues. – responde Ben, aliviado por ter escapado tão bem do sermão e, ao mesmo tempo incomodado pelo diagnóstico impreciso do professor, julgando-o portador de TDAH6. 

			Ben sai do anfiteatro e caminha em direção ao refei-tório do centro de engenharia. Ele pensa sobre a conversa que acaba de ter: “Se eu dissesse que tenho treinos de Eskrima, ele nunca iria entender. AEskrima pra mim não é apenas um esporte. É também isso: disciplina, concentração, filosofia de vida. É minha válvula de escape. Eu preciso dela tanto quanto do almoço que estou prestes a comer”. Então Ben coloca seus fones de ouvido e entra no refeitório. 

			Washington, DC – EUA. 

			
				
					1 Yantok é o bastão utilizado na Eskrima, uma arte marcial filipina. Tem aproximadamente 70 cm de comprimento, apesar de atualmente haver variações de tamanho. Originalmente é feito de rattan, um cipó comum nas Filipinas. 

				

				
					2 Espécie de quimono. 

				

				
					3 Ordem DeMolay é uma espécie de escola juvenil de liderança moral patrocinada pela Maçonaria. 

				

				
					4 Na Maçonaria, tanto no Brasil como em alguns outros países, os filhos de maçons e os membros da Ordem DeMolay costumam chamar os maçons de “tio”.

				

				
					5 BarangayPayatas: bairro Payatas, um dos bairros mais pobres de Quezon City. 

				

				
					6 TDAH: Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade. 

				

			

		

	
		
			Quinta-feira, 21 de março de 2019. 

		

	
		
			08:00 AM. 

			O despertador toca no criado-mudo branco, ao lado da cama. Greg estica o braço para desligá-lo. Pelo toque, reconhece que é o seu despertador. “Estou em casa. Melhor assim.”, ele pensa. Então Greg vira seu rosto e abre os olhos, verificando o outro lado da cama. Está vazia, mas o doce perfume que ainda permanece nos lençóis indica que ele não passou a noite sozinho. Greg sorri. Ele se senta na cama e olha para a sala, de frente ao seu quarto, que está com a porta de correr aberta. Suas roupas estão espalhadas pelo chão da sala e do quarto, assim como um vestido e um par de scarpin pretos. As duas garrafas de vinho tinto e as taças sobre a mesa na sala devem explicar a leve dor de cabeça que está sentindo.Provavelmente ele não bebeu só aquilo para não conseguir ainda se lembrar de tudo que aconteceu na noite passada. 

			Enquanto confere seu celular, que acusa dezenas de e-mails e mensagens recebidas, Greg começa a ter flashes da noite passada e tenta recordar do nome da loira com quem passou a noite.  Ele pensa: “se as roupas dela ainda estão no chão, ela ainda está aqui”. Greg então escuta um barulho na cozinha e torce para que ela, Amy, Anne, ou seja lá qual for seu nome, saiba fazer um bom café. 

			Logo, ele escuta passos e consegue vê-la vindo da cozinha para a sala. Ao vê-la por completo, Greg,em uma fração de segundo, se recorda de tudo da noite passada. “Katy”, ele pensa. Eles se conheceram numa galeria de arte ontem, no final da tarde. Ele a convidou para jantar e depois acabaram indo para a casa dele. Ela é de Michigan, formada em Direito, e está estudando Direito Internacional em DC. 

			Katy está apenas de calcinha preta e usando o mole-tom do Greg da Universidade de Columbia, segurando duas canecas nas mãos. Seu belo par de pernas traz algumas lembranças a Greg dos bons momentos que compartilharam naquela cama. Ela pergunta:

			– Café?

			– Claro. 

			– Peguei seu moletom emprestado. Espero que não se importe. – Ela diz enquanto caminha em sua direção.

			– Ficou ótimo em você. 

			Greg sorri, refletindo sobre o que acabou de dizer. Ele não sabe a razãodaquele moletom ser a roupa preferida das frequentadoras de sua casa. A maioria delas acaba o vestindopela manhã. Não é à toa que é a roupa mais desbotada entre todas as suas. É uma espécie de “moletom da sorte” que ele acaba tendo de pôr na máquina de lavar quase todos os dias e deixar em lugar estratégico de seu guarda-roupas.

			Katy se senta ao lado de Greg na beira da cama e entrega a caneca para ele. Greg experimenta o café e dá graças a Deus do café estar bom. Ele se lembra de que há três dias outra “convidada”, Yasmin, havia preparado um café cheio de pó. Era impossível beber aquilo. 

			Enquanto Greg se delicia com seu café e confere as mensagens prioritárias de seu celular, Katy diz:

			– Então, o que achou da exposição de ontem?

			Greg sorri e diz:

			– Ótima. Acabei levando a peça mais bonita pra jantar. 

			Katy também sorri, achando a resposta carinhosa e inteligente. Ela toca a borda de sua caneca de café com o dedo, passando-o com delicadezaem torno da borda, sem imaginar que, de forma inconsciente, está dando um claro sinal a Greg, que nesse exato momento desvia o olhar do celular e lê seus gestos.Esse gesto, especificamente, diz que ela está muito interessada nele.Katy então pergunta:

			– E você planeja ir à outra exposição na semana que vem?

			– Infelizmente não. Viajo amanhã pra Kansas City e devo ficar a próxima semana toda por lá. 

			Katy tenta disfarçar o descontentamento com a notícia. Parece que vai ter que esperar mais de uma semana para vê-lode novo, ou talvez, ela pensa, nem volte a vê-lo.Greg percebe que ela olha para baixo, à direita, e, tendo deduzido que ela é destra, visto ter usado a mão direita para tocar a borda da caneca, conclui que ela, mesmo querendo disfarçar, não gostou de saber que ele estará fora na próxima semana. Nesse momento, Katy olha para o despertador e se assusta.

			– Nossa, tenho uma aula agora às nove horas! 

			– Fica tranquila. Ainda dá tempo! – Greg fala, olhando para o despertador.

			– É. Mas acho que não dá tempo de passar em casa pra tomar banho... 

			– Você pode tomar banho aqui se quiser. Tem toalhas limpas na segunda gaveta, debaixo da pia. 

			– Sério? – exclama Katy, com um grande sorriso no rosto – Obrigada! Você é um amor.

			Assim que Katy entra no banheiro, Greg abre a agenda no celular. Ele tem uma reunião com o Senador Keller às dez horas. Ao meio-dia, tem um almoço com o Irmão John Davidson, Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica do Distrito de Columbia e atual Presidente da Confederação dos Grão-Mestres da América do Norte. À tarde vai para a academia e então volta para casa para preparar as malas para a viagem a Kansas City. E já que faltam ainda duas horas para a reunião com o Senador... “temos tempo de sobra” – Greg pensa, enquanto se levanta e vai em direção ao banheiro para se juntar à Katy. 

			Quase uma hora depois, os dois saem do banho e come-çam a se vestir. Katy fala:

			– Droga, estou muito atrasada!

			Greg responde, sorrindo, enquanto coloca a camisa para dentro da calça:

			– Mas valeu à pena, não é?

			– Cada ensaboada... – responde Katy enquanto fecha o zíper lateral do vestido.

			Eles descem o elevador juntos e Katy delicadamente ajeita a fina gravata de Greg, meio torta por conta da pressa. Ele pergunta: 

			– Quer uma carona?

			– Não precisa. Vou de metrô. Acho até que chego mais rápido. 

			Saindo do prédio, Katyabre a bolsa e entrega um cartão para Greg, dizendo:

			– Meu telefone. Me liga se souber de outra exposição interessante. 

			Greg sorri para ela. Ela retribui o sorriso e sai caminhan-do. Greg coloca o cartão no bolso interno do paletó,observando por alguns segundos Katyse distanciando em seu belo caminhar.Ele tira a chave do bolso e destrava o alarme do carro, uma BMW M6 Coupé preta, estacionada na frente do prédio. Greg entra no carro e o liga, ligando também o som, que começa a tocar Pearl Jam. Ele segue de Columbia Heights em direção ao Capitólio via 9th Street NW, o que não levará quinze minutos. 

			Ao chegar ao Capitólio e passar pelo detector de metais, Greg vai direto para o gabinete do Senador Keller. Ele se identifica à secretária, informando que tem hora marcada com o senador, e ela pede para que ele aguarde. Após uns quinze minutos sentado no sofá, aproveitando a espera para ler alguns e-mails atrasados, a secretária informa-o que o Senador o está esperando, acompanhando Greg até a porta e abrindo-a para ele.

			Greg vê que o gabinete do Senador Keller não mudou muito desde sua última visita. Os mesmos diplomas e fotos entupindo as paredes, algumas homenagens e troféus sobre a lareira, duas estantes repletas de livros que não dizem muito sobre seu leitor e a típica foto de família sobre a escrivaninha. O Senador levanta-se e se aproxima para cumprimentá-lo. 

			– Senador Keller, agradeço por não me deixar esperando por mais tempo. – Greg diz em tom jocoso, ao apertar a mão do Senador. 

			– É sempre um prazer recebê-lo, Greg! Por favor, sente-
-se. – bajula o Senador, indicando a poltrona após apertar a mão de Greg – A que devo a visita, meu Irmão?

			– Nossos Grão-Mestres solicitam mais uma vez a sua ajuda em prol da Ordem e do que é certo, Senador. 

			– E como posso ajudar? – diz o Senador Keller, tentando manter o sorriso fotográfico no rosto, apesar de intrigado com o pedido daquela reunião. Afinal, sempre que os Grão-Mestres enviam Greg, é por algo sério, necessário, e nem sempre fácil.

			– Cuba. – Diz Greg. – Sabemos que o comitê de inteligência, do qual o senhor é membro, planeja solicitar formalmente à CIA um relatório secreto sobre as ações de instituições americanas em território cubano. Como o senhor sabe, nossas Grandes Lojas realizam ações humanitárias há décadas em Cuba. Se esse relatório vier para o Senado, sabemos que vazará, e não queremos ser mal interpretados, em especial pelos fundamentalistas religiosos da Câmara dos Representantes e os seguidores radicais de Trump. 

			– Desculpe-me, mas às vezes não entendo as atitudes de nossos Grão-Mestres. Com tantos países cuja população está necessitando de ajuda, vocês se envolvem logo com Cuba? A Era Obama acabou!

			– Vocês não. Nós. – Greg fala de forma severa. – Outalvez eu deva supor que por você não tero esquadro e o compasso em qualquer objeto de seu gabinete, você esteja se esquecendo de que também é um de nós? Você quer entender a atitude de nossos Grão-Mestres? É muito simples. Em todo o mundo, os maçons ajudam os necessitados, já em Cuba vários maçons são os necessitados. E nós, por força de nossos juramentos, não podemos deixar que irmãos idosos, viúvas de maçons e os filhos das viúvas passem por tantos sofrimentos, independentemente do recente retrocesso político entre nossos países.

			– Sim. Eu compreendo. – Keller fala, reflexivo. – Desculpe-me pela pergunta, Greg. Não quis parecer presun-çoso. Diga aos Grão-Mestres que eu me comprometo a fazer tudo que estiver ao meu alcance. Mas entenda que não posso garantir nada. Sou apenas o vice-presidente do comitê. Vou pedir a ajuda do Irmão e Senador Mark Foster, que também está no comitê. Teremos que trabalhar muito nos bastidores para impedir essa solicitação. 

			– Nós sabemos, meu Irmão. E estamos contando contigo. 

			Greg se levanta e se despede do Senador Keller. Ao alcançar a maçaneta da porta, o Senador Keller, ainda sentado atrás de sua escrivaninha, diz:

			– Ei, Greg. 

			Greg se vira e o Senador abre uma gaveta de sua escrivaninha, retirando de lá uma bíblia e levantando-a para que Greg possa ver. Na capa azul vê-se o esquadro e compasso em dourado. O Senador então diz:

			– Ela me acompanha desde o dia de minha iniciação.  

			Greg acena com a cabeça em sinal de aprovação e sai do gabinete. Andando pelo corredor do Senado, pega seu celular e liga para o Grão-Mestre John Davidson:

			– John, missão cumprida. Vou aproveitar que ainda dá tempo antes de nosso almoço para fazer uma visitinha a outros dois de nossos Senadores e pedir que dêem uma força para o Keller. Ao meio-dia te encontro no restaurante de sempre.

			Milão – Itália. 

		

	
		
			Quinta-feira, 21 de março de 2019. 

		

	
		
			07:21PM.

			Luigi está de pé, olhando para sua cama sobre a qual estão colocados vários objetos separados em colunas. Na primeira coluna: passaporte, fotocópia do passaporte, dólares, cartões de crédito, carteira de motorista internacional, cartão de vacinação, cinto de dinheiro, cartões de visita. Na segunda: um notebook com carregador sobre uma capa de neoprene, mouse sem fio, adaptador universal de tomadas, câmera fotográfica com lente e case, cartão de memória, iPod com cabo e fone, lanterna auto recarregável. Na terceira: óculos de sol com estojo, par de chinelos, protetor solar, boné, calções de banho, repelente de insetos. Na quarta: saco para roupa suja, escova de dentes em caixa de acrílico, tubo de creme dental, desodorante, cortador de unha, barbeador elétrico, pequeno vidro de álcool em gel, toalha de neoprene, sabonete, barra de shampoo sólido. Na quinta: cartela de comprimidos para dor de cabeça, caixinha de band-aids, pequeno vidro de antisséptico, pacote de gazes, esparadrapo. Na sexta: três pares de meias sociais pretas, quatro pares de meias esportivas, cinco cuecas, par de luvas, gorro, capa de chuva, dois conjuntos de segunda pele. Na sétima e última: cinco camisetas, duas calças jeans, três camisas sociais, três gravatas, par de sapatos pretos, par de botas de trekking. 

			Luigi passa os olhos, conferindo se não está se esquecendo de nada. Ele é praticamente um viajante profissional e sabe bem o que está fazendo. No guarda-roupas ao lado de Luigi vê-se, dependurado na maçaneta de uma das portas, um cabide com um terno preto. Ele olha para o terno e lamenta que, por conta dele, não poderá viajar apenas com sua mochila, como gosta. Luigi então abre o guarda-roupas e pega a mochila vazia e, ao lado dela, o porta-terno. Elepega o cabide com o terno e o coloca no porta-terno, tomando antes o cuidado de guardar em um dos bolsos internos do porta-terno uma pequena caixa contendo seu colar de Past Mestre Conselheiro Nacional da Ordem DeMolay da Itália. Em seguida, ele se senta na beira da cama e começa a colocar sistematicamente sua bagagem selecionada dentro da mochila, em seus diferentes compartimentos. 

			As paredes do quarto de Luigi estão preenchidas por fotos, pequenas bandeiras e distintos objetos, lembranças das inúmeras viagens que fez pelo restante da Europa, Américas, África e Ásia. Em destaque, um grande mapa-
-múndi com várias tachinhas coloridas demarcando suas idas e vindas. 

			Enquanto volta a organizar seus suprimentos na mo-chila, alguém bate na porta de seu quarto e a entreabre. É sua mãe. 

			– Oi, filho. Fazendo as malas?

			– Sim, mãe. Estou quase terminando. – responde Luigi. 

			A mãe de Luigi abre a porta por inteiro e se escora no portal. Ela já viu aquela cena dezenas de vezes e para ela, uma típica mãe superprotetora italiana,nunca é fácil. As notícias que se vê pela televisão são cada dia piores, o mundo cada vez mais perigoso. Atentados a aeroportos, trens, ônibus. E seu filho, com apenas vinte e dois anos de idade, parece não conseguir ficar mais de dois meses sem viajar. 

			– Filho, só faz duas semanas que você chegou da sua última viagem. Não pode esperar mais um pouco pra viajar de novo? Eu sinto sua falta. A Rosita também.

			– Eu sinto muito, mãe. Eu deveria ter voltado antes pra casa pra passar mais tempo com vocês antes de ir. 

			– E você não pode adiar um pouco essa viagem?

			– Não, mãe. É um congresso. Como eu poderia adiar um congresso?

			– E pra onde mesmo que você vai dessa vez, meu filho? 

			– Estados Unidos, mãe.

			– Mas se é um congresso, você volta logo, né?

			– Não, mãe. Vou aproveitar e descer depois para o México. Devo ficar umas duas semanas fora.

			– México? Você não esteve lá no ano passado?

			– Estive. Mas tinha ido conhecer o interior do México, sua cultura, história, os sítios arqueológicos maias e astecas. Agora vou para o litoral, para o Spring Break Cancun.

			– Desde que você entrou para essa Ordem DeMolay que você não para de viajar, meu filho. Você precisa ficar aqui, com sua mãe, sua irmã, arranjar um emprego...

			– Eu tenho um emprego, mãe! Sou designer gráfico!

			– Estou falando de um emprego de verdade, meu filho! Com hora pra entrar, hora pra sair, férias e...

			Nessa hora, Luigi interrompe sua mãe e diz, em tom complacente:

			– Nós já tivemos essa conversa umas mil vezes, mãe. Eu amo o meu trabalho e eu amo viajar. Sei que você sente minha falta e eu prometo que vou passar mais tempo com você e com a Rosita este ano. Eu prometo. 

			A mãe de Luigi se aproxima e o abraça. Ela toca com suas mãos seu rosto e o beija natesta. Luigi sorri para sua mãe e diz:

			– Agora me deixa terminar de arrumar a mochila, mãe. 

			– Está bem, meu filho. O jantar está quase pronto. 

			A mãe vai saindo do quarto e, quando chega à porta e começa a fechá-la, ela para um segundo para olhar uma vez mais para seu filho. Ela já sente saudades.  

			Enquanto termina de ajeitar as coisas na mochila, Luigi pensa nas palavras de sua mãe. Seu pai morreu quando ele tinha apenas quinze anos de idade. Após sua morte, Luigi se revoltou, passando a ser um filho desobediente e arrumando encrenca na escola, isso nas poucas vezes que não matava aulas. Começou a beber e fumar escondido e também a pichar muros. Estava próximo de cometer erros maiores, talvez irreversíveis. E foi nesse momento que, por intermédio de um maçom amigo da família, ele ingressou na Ordem DeMolay. E o que no inícioera uma simples curiosidade, com o tempo se tornou uma paixão. Os maçons, logicamente, não preencheram a falta de seu pai, mas serviram como exemplos e deram os bons conselhos que ele tanto precisava naquela fase de sua vida. Com a Ordem DeMolay, surgiram as viagens para a abertura de novos Capítulos pela Europa e para eventos da Ordem em todo o mundo. E Luigi nunca mais parou. Ele sempre pensava que, se aquilo fez tanta diferença na vida dele, poderia fazer na vida de milhares e milhares de outros jovens. E, mesmo após completar vinte e um anos de idade, quando o jovem da Ordem DeMolay se despede da instituição para seguir uma vida adulta com base naqueles princípios que aprendeu, Luigi resolveu continuar ajudando, retribuindo tudo aquilo que a Ordem fez por ele.
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